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Resumo
Nos últimos anos temos tido uma revolução na forma de ver e de mostrar o público LGBT (lésbicas,
gays, bissexuais, travestis, transgeneros e transexuais) no Brasil, com o surgimento de Drag Queens na
música como Pabllo Vittar e Gloria Groove, discussões sobre representatividade e diversidade sexual
tem estado em mais evidência. Com essa abertura, a parte conservadora da população também
expressa os seus pontos de vista, alguns fazendo o movimento contrário a essa “revolução gay”,
desrespeitando pessoas diferentes e incitando outros discursos de ódio. A partir disto surge o
questionamento: quais locais em Recife que os LGBTs se sentem livres para expor a sua sexualidade e
afetividade? Com o objetivo de investigar como as pessoas LGBTs estão ocupando e consumindo
espaços de lazer em Recife (PE), fez-se um levantamento bibliográfico sobre ações e movimentos
LGBTs, juntamente com a visualização dos momentos históricos que estavam acontecendo no Brasil e
no mundo, afunilando em Recife, que foi uma capital pioneira no Nordeste em 2002 ao implementar
sua primeira Lei Municipal Nº 16780/2002 contra discriminação por orientação sexual. Esta pesquisa
se caracteriza como quantitativa, utilizou-se uma survey para coletar dados num formulário online,
pelo Google Forms, composto por vinte e duas perguntas, dividido em duas etapas, obtendo no total
76 respostas entre Recife e Região Metropolitana (RMR), como resposta do locais LGBTs mais
visitados estão localizados na Rua das Ninfas, no Recife Antigo e na Rua Mamede Simões, localizados
no centro da capital, estes locais são públicos, mas onde se encontram bares, restaurantes e baladas que
são em sua maioria pagos para entrar. Evidenciando a importância sobre a liberdade em locais de lazer
e a importância da existência de espaços destinados ao público LGBT, tanto para encontrar outras
pessoas com os mesmo gostos, como também possibilitando a liberdade de experienciar novas
identidades ou desejos.
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